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E M B A S A M E N T O    DE C I S Ó R I O  
(P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O embasamento decisório é a fundamentação levada em conta no processo 

de tomada de resoluções nas automanifestações em geral e nas interrelações conscienciais, ali-

cerçada em princípios paradireitológicos de ponderação das nuances fáticas, na evitação de dog-

mas, crenças antievolutivas e exercício abusivo do poder pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo en deriva do idioma Grego, en, “posição interior; movimento para 

dentro”. O vocábulo base procede do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pedestal; pea-

nha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal; ba-

se”. Surgiu no Século XIV. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de deci-
dir; resultado dessa ação”, e este do idioma Latim, decisio, “decrescimento, diminuição; transa-

ção; acomodação; ação de resolver a questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; mor-

rer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumentação decisória. 2.  Justificação decisória. 3.  Alicerçamen-

to das decisões. 

Neologia. As duas expressões compostas embasamento decisório eletronótico e embasa-

mento decisório conscienciológico são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Abstenção decisória. 2.  Decisão desfundamentada. 3.  Escolha  

a esmo. 

Estrangeirismologia: a resposta à question presented; a decisão for the foregoing rea-

sons; o caminho percorrido para a decision making; as decisões após ex positis; as pandectas do 

Corpus Juris Civilis; o ordenamento jurídico e os precedentes da civil law; os cases da common 
law; o due process; o respeito à law of the land; a decisão a partir do uso da reasonableness e ra-

tionality; o fair trial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à transparência e autenticidade decisórias. 

Ortopensatologia: – “Paradireitologia. A Parajurisprudência Poliplanetária multi-

dimensional embasa as decisões do Colegiado da Comunex Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene pessoal da auto-

decisão; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os paracog-
nopensenes; a paracognopensenidade; o holopensene pessoal investigativo; o holopensene pessoal 

inventariológico. 

 

Fatologia: o embasamento decisório; as bases do julgamento; o devido processo legal;  

a formação de juízo; a definição de critérios; os valores; a fundamentação; a metodologia; a tecni-

cidade; as razões; as colocações pessoais; a motivação; o convencimento; a faculdade mental de 

julgar; as ferramentas para tomada de decisão; as sincronicidades; a experiência pessoal direcio-

nando a autopesquisa; a associação de ideias para tomada de decisões; o arcabouço para decidir;  

a profilaxia das apriorismoses; os debates políticos; as audiências públicas; as problematizações 

da Bioética auxiliando a tomada de decisão; o conjunto de atos teleologicamente organizados para 

a tomada de decisões; a taxologia de hipóteses; a melhor caracterização do pensamento decisivo; 

os alicerces da autodecisão em busca do acerto; a consulta aos erros cometidos em decisões pré-
vias; a integral dedicação ao conhecimento e interpretação dos fatos; o exercício da inteligência 

analítica; a ideia conclusiva; o emprego da cosmovisão máxima a partir dos detalhes intrafísicos; 
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o uso do livre arbítrio; o isolamento para as megadecisões evolutivas; a inteligência evolutiva (IE) 

aplicada às decisões; a autoconfiança quanto à percepção do fluxo cósmico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as cicatrizes do 

psicossoma; a parabússola consciencial; o autodidatismo parapsíquico racional; a ausculta das 

energias e da psicosfera própria e alheia influenciando as autodecisões; a exteriorização de ener-

gias para perscrutar a situação; a consulta às parajurisprudências poliplanetárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-atenuantes-agravantes; o sinergismo 
relatório-fundamentação-conclusão. 

Principiologia: o princípio da precaução; o princípio do devido processo legal; o prin-

cípio do contraditório; o princípio da ampla defesa; o princípio do livre convencimento motiva-

do; o princípio da motivação das decisões; o princípio da imparcialidade; os princípios bioéti-

cos; o princípio da responsabilidade; o princípio da restauração evolutiva; os princípios do Pa-

radireito. 

Codigologia: os códigos normativos; os códigos de Ética; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) orientando a criticidade na análise dos fatos e parafatos. 

Teoriologia: a teoria do ordenamento indefectível. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas conscienciológicas capazes de embasar 

as tomadas de decisões inteligentes; a técnica científica orientando a busca da verdade relativa de 
ponta. 

Voluntariologia: a assunção da interassistencialidade no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da impactoterapia das decisões cara a cara; o efeito do exemplaris-

mo pessoal; o efeito do psicossoma na tomada de decisões; o efeito da vulnerabilidade na auto-

nomia para decidir; o efeito da criação de massas de manobra; o efeito da ordem do dia; o efeito 

da sutileza das ênfases. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às neoposturas; as neossinapses geradas 
pelos critérios nas tomadas de novas decisões. 

Ciclologia: o ciclo demanda-acolhimento-encaminhamento-aprendizagem. 

Enumerologia: a imposição de crenças; a imposição de ideologias; a imposição das la-

vagens cerebrais; a imposição da opinião pública; a imposição do senso comum; a imposição das 

mídias sociais; a imposição da fofoca. O bom senso; os usos; os costumes; a investigação; a ana-

logia; os precedentes; a jurisprudência. As cláusulas; a deliberação; o parecer; a prescrição; a re-

comendação; a resolução; o veredicto. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; o binômio Descrenciologia-Autopesqui-

sologia; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio autorreflexão-autoconvicção; o binô-

mio paradireito-paradever; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação paradever-parainalienabilidade-megarresponsabilidade;  
a interação demanda–parademanda–identidade assistencial; a interação concórdia-discórdia;  

a interação multidimensional intrafísico-extrafísico; a interação refutação-debate-contradição- 

-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo da parajurisprudência pessoal; o crescendo do autodida-

tismo. 

Trinomiologia: o trinômio missões-valores-objetivos; o trinômio dados-fatos-parafatos; 

o trinômio dialético tese-antítese-síntese; o trinômio reeducativo exposição-refutação-renovação; 
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o trinômio processual saneamento-instrução-julgamento; o trinômio jurídico petição-defesa-de-

cisão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

propósito-objetivos-metas-megafoco-intenções-deliberações. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão in loco / decisão a distância; o antagonismo 

precipitação / procrastinação; o antagonismo embasamento teórico / embasamento teático; o an-

tagonismo heteroimposição / autoimposição; o antagonismo automimese / cláusula pétrea. 

Paradoxologia: o paradoxo de o evoluciólogo ter sido mais réu e menos juiz. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Projeciologia; as leis da proéxis. 

Filiologia: a decidofilia; a criteriofilia; a pesquisofilia; a descrenciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a errofobia; a fracassofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a mania dos ranços sociais da vida humana eletronótica. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da espada de Dâmocles. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Metodologia; a Autoconscienciologia; a Deci-

dologia; a Descrenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocosmovisiologia; a Holomaturologia;  

a Paradiplomaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o amicus curiae; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin teleguiada autocrítica; 

o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: os ministros de Estado; o especialista; o consultor; o primeiro-ministro; 

o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: as ministras de Estado; a especialista; a consultora; a primeira ministra; 
a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: embasamento decisório eletronótico = a fundamentação nas experiências 

e técnicas materialistas do paradigma cartesiano; embasamento decisório conscienciológico  

= a fundamentação nas experiências e técnicas multidimensionais do paradigma consciencial, 

possibilitando consulta à holoteca cósmica da parajurisprudência poliplanetária. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa multidimensional. 
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Intencionologia. Sob a ótica da Direitologia, eis, na ordem alfabética, 3 componentes do 

embasamento decisório, relevantes quanto à atenuação ou ao agravamento da responsabilidade, 

consideradas na dosimetria das decisões: 

1.  Culpa: a negligência, a imprudência ou a imperícia embasadoras da conduta. 

2.  Dolo: a intenção de maleficência embasadora da conduta. 

3.  Inimputabilidade: a incapacidade de escolha embasadora da conduta. 

 

Instrução. Segundo a Criteriologia, eis, em ordem alfabética, 7 instrumentos para a for-

mação do convencimento quanto ao acerto da decisão: 

1.  Alegações: as versões trazidas pelos possíveis envolvidos. 

2.  Autopesquisa: a autocrítica em prol da recomposição grupocármica. 
3.  Inspeção: a averiguação pessoal, in loco, com uso lúcido das parapercepções. 

4.  Interrogatório: o enfrentamento em busca do esclarecimento. 

5.  Memoriais: o aparo das arestas quanto às dúvidas ainda existentes. 

6.  Técnico: o apoio do especialista. 

7.  Testemunho: a história contada pelas testemunhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o embasamento decisório, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

03.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

05.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

06.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 
12.  Régua  de  Lesbos:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

NA  TEÁTICA  UNIVERSALISTA  DA  AUTOPESQUISA,  
O  PESQUISADOR  AUTODIDATA  BUSCA  NO  COSMOS 

A  CONSULTA  À  PARAJURISPRUDÊNCIA  POLIPLANETÁRIA  

COMO  FONTE  DO  EMBASAMENTO  DECISÓRIO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica à pesquisa dos fatos e parafatos nas to-
madas de decisão? Considera os métodos paradireitológicos para o embasamento das mesmas? 
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